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SISTEMATIZAÇÃO DA ASSISTENCIA DE ENFERMAGEM NO AMBITO 

INTRAHOSPITALAR PEDIATRICO:UM RELATO DE EXPERIÊNCIA  

Martiliana Ferreira1, Maria do Carmo Araújo de Oliveira2, Maria Jucilene Nascimento dos Santos3, Maria 

Edwirgens Primo de Araújo Oliveira4 Maria Josélia de Menezes Ferreira5, Maria de Fátima Vasques Monteiro6 

INTRODUÇÃO: No âmbito hospitalar os cuidados de enfermagem também abrangem a 

promoção em saúde do cliente. Neste sentido temos o importante papel da enfermagem na 

identificação e abordagem de alterações na deglutição. O déficit progressivo da função motora 

e sensorial relacionado a uma lesão intracraniana em expansão provoca no paciente debilidade 

progressiva, fala prejudicada, mudança de personalidade ou um déficit sensorial. A fraqueza é 

classificada como um sinal motor negativo, bem como ataxia e apraxia. OBJETIVO: Relatar 

uma abordagem clínica realizada á uma adolescente com hipótese diagnóstica de déficit motor 

progressivo. METODOLOGIA: Trabalho descritivo e exploratório, com abordagem 

qualitativa, estudo do tipo relato de experiência. O mesmo ocorreu no dia 8 de maio de 2019 

em um Hospital Infantil no município de Juazeiro do Norte (CE). Participaram da vivencia 

acadêmicos de enfermagem da Universidade Regional do Cariri (URCA), a Preceptora, a 

adolescente e a sua genitora. RESULTADOS: A abordagem clinica foi realizada tendo em 

vista a Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE). Na construção do histórico de 

enfermagem utilizou-se um instrumento validado para anamnese pediátrica e exame físico. 

Verificou-se que a adolescente passou 04 meses internadas numa outra unidade hospitalar 

infantil especializada, sob tratamento devido complicações neuromotoras, uma vez que há 

alguns anos iniciou com disfagia, disfonia, paresia de MMSS e paraplegia. Neste período foi 

submetida a uma gastrostomia e atualmente faz acompanhamento pediátrico mensal além de 

terapia diariamente com outros profissionais como fonoaudiólogo, fisioterapeuta e 

nutricionista. A mesma foi levada ao hospital local com queixa principal de comprometimento 

na gastrostomia, conforme relato de sua genitora, o que comprometeu sua alimentação enteral 

e ingesta hídrica por um período de até 30 horas. Após avaliação elencamos os principais 

diagnósticos de enfermagem apresentados segundo a NANDA (North American Nursing 

Diagnosis Association), em seguida planejou-se as intervenções conforme as demandas. Em 

relação aos cuidados implementados tivemos a correção do agravo em cateter vinculado a 

gastrostomia restabelecendo a nutrição e hidratação da adolescente, além da orientação quanto 

à higienização das mãos, risco de infecção, mudança de decúbito, a mesma seguiu de alta 

médica para residência. RESULTADOS: A implementação da SAE através do Processo de 

Enfermagem possibilita uma evolução clinica completa e detalhada do cliente. O que 

possibilita um manejo clinico e terapêutico organizado, lógico e por etapas o que é 

fundamental para restauração do bem-estar e saúde do cliente que necessita do cuidado 

sistematizado. 

Descritores: Promoção da saúde, Enfermagem, Distúrbio motor 
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